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Fields,   me   deparei   com   sua   inovação   e paixão pela escrita. 

Numa   altura   da   trama,é   possível   resgatar fatos  históricos que de fato aconteceram,e agora pela sua mão são trazidos à luz com nuances   fortes.   Noutra   encontramos   um bichano   pra   lá   de   enigmático!   Com   os personagens   todos   à   mostra,   basta embarcamos nas aventuras do caminho que a autora nos aponta. 

Com um Golpe de Sorte desvendamos tudo antes   do   farfalhar   final...Pelo   que   li, comprovadamente temos um texto de ouro puro. 

Simples e raro. 

Sandra Sclata
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De banho tomado

Todo dia ele levanta no mesmo horário, antes do   sol   nascer.   Põe-se   debaixo   do   chuveiro, afinal era um hábito: tinha que tomar banho antes de trabalhar. 

Tirar o cheiro de cama e, depois se morresse não precisariam limpar o defunto.Todas essas coisas ele pensava enquanto se arrumava. De súbito,   o   relógio   espantava   todos   esses pensamentos   com   seu   tique-taque   avisando que já estava na hora de sair. Engolia o café como podia, de pé, feito os trabalhadores de obra(pois   era   assim   que   ele   os   imaginava realizando   suas   refeições).   Saía   de   casa,   o ponto   era   na   rodoviária.   Lá   as   pessoas organizam a fila com esmero - ai daquele que tentar   furar   a   fila.É   avisado,   xingado, enquadrado   e   por   fim   se   não   obedecer,   é linchado. 

Apesar de que o linchamento, ele nunca tinha visto, todos os inadimplentes de fila sempre se consertavam   na   fase   do   xingamento.   Posto que chegara no horário, ainda tinha lugar para sentar,   acomodou-se   e   dormiu.Acordou   no ponto   certo   de   saltar   do   ônibus.Já   sabia   a quantidade de curvas que o ônibus fazia até chegar no local do seu trabalho. 

Desceu e entrou no seu local de trabalho, de antemão   chegou   com   disposição.   Começou logo   a   cumprir   suas   obrigações:   atender telefone,   digitar   documentações,   organizar arquivos. Fez isso o dia todo – era fácil, não 7

havia novidade, fazia isso todos os dias. 

O dia terminou, ele andou até o ponto e pegou o mesmo ônibus que veio, de volta para casa. 

Dormiu   novamente   e   acordou   em   casa. 

Acordou no ponto certo de saltar do ônibus. Já sabia   a   quantidade   de   curvas   que   o   ônibus fazia até chegar. 

No   dia   seguinte,   ele   levanta   no   mesmo horário, antes do sol nascer. Põe-se debaixo do   chuveiro,   afinal  era   um  hábito:   tinha   que tomar banho antes de trabalhar. Tirar o cheiro de   cama   e,   depois   se   morresse   não precisariam limpar o defunto. 

Todas essas coisas ele pensava enquanto se arrumava.   De   súbito,   o   relógio   espantava todos   esses   pensamentos   com   seu   tique-taque avisando que já estava na hora de sair. 

Engolia   o   café   como   podia,   de   pé,   feito   os trabalhadores de obra (pois era assim que ele os imaginava realizando suas refeições). 

Saía de casa, o ponto era na rodoviária. 

Só   que   hoje   o   ônibus   não   estava   no   lugar, nem a fila. 

Atravessou   a   rua   desesperado   –   o   que poderia ter acontecido com a sua rotina. 

Atravessou tão absorto, que nem olhou para os lados. 

O ônibus freou mas era tarde demais, ele caiu no chão. 

Não conseguiu acreditar. 

O seu ônibus saía mais cedo e o matara. O 

morto, por sua vez, que não estivera na fila 

naquele   dia   e   nem   entrara   no   ônibus,   já estava de banho tomado. 

Tenho fome

Todo final de mês era a mesma coisa, o ex-marido   não   pagava   a   pensão.   Ele   a   havia abandonado   com   quatro   filhos,   todos pequenos,   todos   com   coriza   escorrendo   do nariz, todos com fome. O ex-marido saíra de casa   porque   não   a   queria   mais, simplesmente.Quando   ela   contava,   ninguém acreditava – mas a vida é assim mesmo: feita de   coisas   simples.Se   arrumou   então   e   foi procurá-lo.Com   dois   filhos   no   colo   e   dois correndo atrás dela, saiu pela rua.Atravessou céus   e   mundos,   e   chegou   no   bairro   rico   e besta em que ele agora morava.Tão diferente do conjugado de dois quartos em que ele a havia deixado.Diziam alguns conhecidos que ele agora estava “bem de vida”, ganhara um bom   emprego:   a   de   corretor   de   imóveis.Era como ganhar na loteria – diziam.Entrou mas nem   chegou   a   bater   na   porta.O   porteiro   a barrou.   Queria   que   ela   se   identificasse. 

Imagine,   ela   se   identificar.Será   que   com   os quatro filhos a tiracolo, todos a cara do pai, ela precisava   se   identificar?De   qualquer   forma, ela   fez   o   que   o   porteiro   queria:   se identificou.Aliás,   ela   sempre   fazia   o   que   o outro   queria.Lembrava-se   agora   de   quantos namorados tivera e de quantas vezes bastava que eles fizessem beicinho e dissessem “eu te 9

amo”,   para   obter   tudo   dela!Depois   como aquele   que   agora   era   o   pai   de   seus   quatro filhos e que nos apertos ela procurava, eles a abandonavam. A abandonavam por uma outra melhor: fôsse  mulher ou  por dinheiro.Para o porteiro   a   identificação   foi   o   suficiente.O 

suficiente   para   lhe   comunicar   que   quem   ela procurava   não   estava,   ou   melhor   havia   se mudado e  não  deixara   o  novo  endereço.Em resumo:nunca mais volte aqui – não apareça. 

Ela   sabia   que   era   mentira.   Tinha   anos   de experiência   com   mentira.Já   havia   ouvido quase   todas,   que   se   possa   imaginar.   Foi embora   irada.   Queria   processá-lo,   iria procurar um advogado, sim um daqueles que trabalham de graça, em prol da comunidade. 

E   foi   o   que   fez,   nem   voltou   pra   casa. 

Conversou com o advogado, derramou suas queixas. Disse que ele não pagava a pensão dos   meninos,   que   precisava   do   dinheiro porque   com   quatro   filhos   não   conseguia arrumar   emprego.   Contou   inclusive   que casara muito nova, que não tivera juízo, que estava   tudo   errado.   No   final   de   todo   o discurso, às lágrimas, ouviu do advogado de que   iria   em   sua   defesa.   Faria   o   ex-marido pagar a pensão, entraria com um recurso na justiça e que ela se acalmasse e esperasse.E 

no fim, ofereceu-lhe um lenço de papel para enxugar   as   lágrimas.O   lenço   de   papel   era pouco   para   secar   as   suas   lágrimas   e   ainda limpar   a   coriza   que   escorria   do   nariz   dos 

meninos.Foi   para   casa   e   esperou.Esperou, esperou   e   perdeu   a   conta   do   quanto esperou.Depois   de   muita   espera,   foram   os meninos que quebraram o silêncio: choraram de   fome.Ela   também   chorou.   Abraçou   os filhos. Aos poucos, um a um foi parando de chorar. Dizem os vizinhos que a porta da casa daquela senhora só foi aberta novamente pelo advogado,   que   queria   falar-lhe.   Lá   dentro, encontraram os meninos com a coriza sêca no nariz   –   haviam   morrido   de   fome.Abraçados com a mãe, que a beira da morte, olhou para o   advogado   e   disse:   -   Tenho   fome.   –   e morreu. 

Doce

Todo   dia   ele   pulava   a   cerca   do   vizinho.Ele alegava que era pra pegar fruta – tinha um pé de   laranjeira   tão   carregado   no   quintal   que dava   gosto   de   ver.Tudo   era   tão   doce,   tão doce.Inclusive   o   mais   doce   era   saborear   o dono   do   quintal   que   vinha   imediatamente correndo,   gritando   impropérios   e,   no   final desistindo   de   alcança-lo.O   dono   do   quintal não   aguentava   correr,   muito   diferente   dele que   se   regalava   com   as   laranjas.Ele   era jovem, saudável, bem disposto e nas disputas de corrida no colégio sempre ganhava.Tinha orgulho   de   quantas   vezes   fora   primeiro lugar.Por   isso,   no   fundo,   no   fundo,   o   mais doce   não   era   a   laranja   mas   sim   ganhar   a corrida daquele velho, velho decrépito.No dia 11

seguinte,   ele   cismou:   se   o   velho   nunca   o alcançava mesmo, ele iria se aprimorar.E foi o que   fez.   Pulou   a   cerca   do   vizinho.Pegou muitas   laranjas   e   guardou-as   numa   bolsa. 

Pendurou a bolsa sobre os ombros e correu. 

O   velho   dono   do   quintal   apareceu   como   de costume,   gritou,   praguejou   e   de   nada adiantou.Mais   uma   vez   ele   fugiu.   Era   muito fácil.   E   dessa   vez   então   podia   dividir   as laranjas   com   os   amigos,   regalar-se   uma semana inteira com a quantidade de laranjas que   pegou.Então   estava   decidido:iria   voltar amanhã novamente. 

Nos   dias   seguintes,   ele   voltou   e,   fazia   a feira.Até que um certo dia, com a bolsa cheia não ouviu o dono do quintal praguejar e nem gritar.Só um estampido ele ouviu.Pôs a mão no   pescoço   e   viu   que   sangrara.Será   que passara por algum arame farpado?Foi então que   olhou   para   trás   e   compreendeu   o   que acontecera:o dono do quintal empunhava uma espingarda.As   laranjas   nunca   mais   foram roubadas do quintal. 

Olho vivo

Todo   dia   ele   chamava   o   mesmo   nome,   a mesma pessoa.E não tinha hora, viu!Bastava ele   levantar   de   manhã,   que   já   vinha   ele   no portão   do   outro   e   berrava.Berrava   até   ele atender.A   mãe   não   se   importava,   achava normal:  duas  crianças  brincando  na  rua –  o 

que poderia haver de errado?Mas o que era chamado não tinha descanso.A família dele já se incomodava.O avô dele dizia: - Olho vivo nesse menino!Se continuar grudado em outro menino,   sei   não...E   as   insinuações   não paravam   por   aí.Diversas   vezes,   alguém respondia  pelo  garoto  –  diziam   que   ele   não estava, que ele havia dormido ou então que estava   doente.Mas   as   desculpas   não resolviam  e o garoto  que  gritava  pelo  outro, retrucava: se ele não está, eu espero; Se   ele   está   dormindo,   quando   ele   acordar avisa que quero falar com ele; 

Se ele está doente, deixa eu entrar para visita-lo? 

E   o   dia   inteiro   era   assim   –   esta   agonia desregrada.Não havia freio.E por fim debaixo de tanta ameaça, o único jeito de acalmar um era deixar os dois garotos brincando na rua. 

Os   dois   meninos   cresceram   e   o   mundo   se amplia   quando   se   cresce.Eis   que   o   menino que   era   sempre   chamado   pelo   outro,   fez amigos   no   baile.Os   amigos   formaram   uma galera   mas   a   galera   só   gostava   dele   e,   só dele.   Ele   bem   quis   incluir   seu   colega   de infância na galera, mas logo na primeira saída que todo mundo marcou, ele retrucou:Vamos não,   tenho   mais   vontade   de   ficar   aqui   com você, conversando na rua. 

Ao   ouvir   a   resposta,   a   galera   o   tomou   por chato, e decretou: Você vem com a gente mas esse   chato   a   gente   não   quer   por   perto, 13

não.Olho vivo  com ele!Se  continuar grudado em você, sei não... 

Não era a primeira vez, que ele ouvia isso e por   isso,   saiu   com   a   galera.Se   divertiu, dançou,   comeu,   bebeu   e   no   final   de   tudo voltou de carona para casa, com a galera.No portão,   seu  amigo  o   esperara,   o  chamara  a noite inteira – foi o que disseram os vizinhos.E 

no   frio   da   madrugada,   vendo   que   ele   não respondia,   sentou-se   na   rua   e   ficou   a esperar.Quando ele viu o amigo com a galera, quis morrer. Decretou que aqueles amigos o haviam afastado de seu melhor e único amigo. 
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